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Algumas declarações contidas nesta apresentação são “projeções” 

contidas no conceito da Lei de Valores Mobiliários Americanos, e estão 

sujeitas a riscos e incertezas. “Projeções” são previsões que podem 

diferir dos números definitivos e não estão sob nosso controle. Para uma 

discussão dos riscos e incertezas tal como eles se relacionam a nós, 

favor recorrer ao nosso formulário 20F de 2004, e, em particular, ao item 

3 onde estão contidas “Informações Básicas – Fatores de Risco”

Todos os valores estão de acordo com o BRGAAP

Termo de Renúncia
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Agenda
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Guidance 2007/2012

• Resultados
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Indicadores Financeiros

Guidance
2007/2012

R$/US$
2007 4,6 12,3 2,1
2008 3,9 11,0 2,2
2009 3,7 10,7 2,3
2010 3,7 10,5 2,4
2011 3,7 10,5 2,4
2012 3,6 10,2 2,5

Ano
%

DólarIGP-M Selic

Dólar médio de dezembro de cada ano
Selic média do ano



6/17

31,2 31,2 31,2
32,1

33,9 33,9

2007 2008 2009 2010 2011 2012

Mercado de Geração - TWh

Guidance
2007/2012

Premissas de Receita:
Cemig Geração 



7/17

Preços de Geração: Média anual
(R$/MWh)
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Guidance
2007/2012

Premissas de Receita:
Cemig Geração 
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• Base de remuneração:

Aumento da Base de Remuneração de aproximadamente R$1,3 bilhões, na revisão

Novo custo de capital regulatório líquido de 9,95%, bruto de 15,06%

Taxa de depreciação : 4,83% 

• Recebimento integral em 2008 do déficit do Programa Luz para Todos referente 
ao período 2004 a 2007

• FATOR X:  Produtividade Xe = 1,26%

• Continuidade da Receita Tarifária Extraordinária (RTE) até o segundo semestre de 
2010 para o pagamento da Parcela A

• Recebimento da última parcela da Receita Tarifária Diferida (RTD) em 2008

• O mix de compra de energia da Distribuidora diminui em 2008 em função da 
redistribuição das quotas de energia de Itaipu

Principais premissas (Reajustes e Revisão)

Premissas de Receita:
Cemig Distribuição
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Mercado de Distribuição
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Energia Total Distribuída 
(Cativo  + Livre) - TWh

Mercado de Fornecimento 
(Cativo) - TWh

4,5% 4,2% 3,5% 3,5% 3,4%

6,1% 3,6% 2,6% 2,3% 2,2%

Energia distribuída deve crescer mais que o mercado de fornecimento nos dois primeiros anos (+ clientes livres)

Premissas consideradas no mercado: PIB médio de 3,5%a.a. e especificidades de cada classe de consumo

4,1%

5,6%

Guidance
2007/2012

Premissas de Receita:
Cemig Distribuição
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O cenário econômico indica crescimento de renda e melhoria no consumo residencial no biênio 2008/09.

Mercado rural impactado por novas cargas de eletrificação,  Programas Luz Para Todos e o Noroeste.

Mercado de Distribuição
Crescimento Mercado por Classe

2007 2008 2009 2010 2011 2012

RESIDENCIAL 1,9% 4,4% 4,1% 2,4% 2,6% 2,3%
INDUSTRIAL 4,8% 3,7% 3,3% 2,9% 3,1% 3,1%
COMERCIAL 3,2% 5,7% 5,2% 4,2% 4,1% 3,9%
RURAL 14,2% 7,8% 6,3% 7,7% 7,3% 7,2%
OUTROS 2,0% 2,1% 2,2% 2,2% 2,1% 2,1%

SUB-TOTAL 4,1% 4,5% 4,2% 3,5% 3,5% 3,4%

LIVRES 7,5% 8,0% 2,9% 1,6% 0,8% 0,8%
TOTAL 5,6% 6,1% 3,6% 2,6% 2,3% 2,2%

Guidance
2007/2012

Premissas de Receita:
Cemig Distribuição
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Premissas de Receita:
Cemig Transmissão

Guidance
2007/2012

• Aumento da receita em 2008 devido a encargos setoriais (CCC, CDE
e PROINFA), para os quais a Transmissora atua apenas como 
arrecadadora, portanto, sem impacto no LAJIDA

• Crescimento da receita corrigido pela inflação, conforme  
regulamentação

• Não foi considerado impacto da revisão tarifária, que encontra-se em 
processamento pela ANEEL
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Distribuição

• Driver: empresa de referência para a Empresa de Distribuição

PMSO  – Pessoal, Material, Serviços de Terceiros e Outros

Negócio Transmissão (Empresa GT)

• Driver: empresa de referência regulatória

Geração

• Driver: melhores práticas de mercado

Premissas de Custos
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Compra de Energia -
Distribuição
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2007/2012
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Guidance 2007/2012

Agenda

• Premissas

• Resultados
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LAJIDA

R$ milhões/constantes jun/07

3250
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4250
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2007 2008 2009 2010 2011 2012

Consolidado 

Limite Limite 
Ano inferior superior

2007 3.859     4.175    
2008 3.647     3.971    
2009 3.501     3.831    
2010 3.769     4.125    
2011 4.091     4.499    
2012 4.307     4.761    

Guidance
2007/2012



16/17

LAJIDA

R$ milhões/constantes jun/07
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Guidance 2007 Guidance 2006 (revisado nov/06)
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LAJIDA

Plano Diretor
“Crescer para agregar valor”

Guidance
2007/2012
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R$ milhões/constantes jun/07
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Distribuidora Geradora e Transmissora

Participações
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2007 2008

Limite Limite 
Ano inferior superior

2007 1.703     1.935     
2008 1.425     1.610     

Limite Limite 
Ano inferior superior

2007 1.542     1.611     
2008 1.636     1.724     

Limite Limite 
Ano inferior superior

2007 551        692        
2008 530        668        

Guidance
2007/2012
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